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GRUPO 
NACIONAL 
DE CANTO ’E DANÇA

I n t r o d Jj ç ã o

O Grupo Nacional de Canto e Dança ê umagrupamento cultural que integra 30 artistas 
não profissionais nascidos em diferentes regiões do País e que interpreta as danças, canções e 
poesias moçambicanas mais representativas, fazendo da cultura uma arma importante de edu­
cação revolucionária do Povo, instrumento fundamental na criação do Homem Novo.

Durante os 500 anos de dominação estrangeira, o colonialismo procurou espezinhar e 
suprimir a nossa cultura; para os colonialistas, o nosso Povo não tinha nem história nem cul­
tura: tinha apenas «usos e costumes». Mas o Póvo Moçambicano tem a sua História, tem a 
sua cultura e os colonialistas sabiam isso muito b*em e temiam, porquanto estavam conscientes 
de que toda a nossa cultura é resistência à ocupação e dominação, é uma recusa categórica 
da exploração e humilhação impostas a todo o Povo, a cultura é arma que cimenta e fortalece 
a unidade nacional, no combate pela independêrícia, liberdade e paz.

Com o desencadeamento da luta armada dó libertação nacional e com o aparecimento 
das zonas libertadas, surge a cultura popular e revolucionária, dando à luta armada a verda­
deira dimensão de acto cultural essencial.

Hoje, vencido o colonialismo o nosso Povo djrigido pela FRELIMO, seu Partido de Van­
guarda, engaja-se entusiasticamente na construçàp da Nova Sociedade, exprime através da 
cultura e arte os seus sentimentos, as suas conquistas e aspirações.

E o GRUPO NACIONAL DE CANTO E DANÇA, através dos seus números, teste­
munha as alegrias e conquistas do Povo Moçambicano, na criação da nova vida, das novas 
relações entre os homens; exprime e enaltece as conquistas alcançadas pelas classes trabalha­
doras de todo o mundo; exprime o internacionalismo proletário e a solidariedade do Povo 
Moçambicano para com os Povos ainda oprimidos; exorta os Povos à unidade na luta contra 
o seu inimigo permanente — o imperialismo; exprime, enfim, que a felicidade dos Povos só se 
alcança no SOCIALISMO.
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EINFÜHRUNG
Das Nationale Gesangs — und Tanzensemble ist eine Kulturgrupee die 30 Aamateurküns- 

tler, die in verschiedenen Regionen geboren! wurdep urid .'die die repräsentativisten. mogam­
biquanischen Tänze, Lieder und Gedichte interpretieren* ünd damit aus der Kultur eine 
wichtige Waffe der revolutionären Erziehurjg des Volkes, des grundlegenden Instrumentes bei 
der Schaffung eines neuen Menschen machen.

Während der 500 Jahre der ausländischen Herrschaft hat der Kolonialismus versucht, 
unsere Kultur mit Füßen zu treten und zu! unterdrücken; für die Kolonialisten hatte un­
ser Volk wender ein Geschichte, noch ein| Kultur, sondern nur «Sitten und Gebräuche». 
Aber das mogambiquanische Volk hat seine Geschichte, hat seine Kultur und die Kolonia­
listen wußtendas se sehr wohl und hatten .jVngst, weil sie wußten, daß unsere gesamte Kul­
tur Widerstand gegen ausländische Besetzung und Herrschaft ist, eine entschiedene Zurü­
ckweisung der Ausbeutung und Verletzung, deden das ganze Volk ausgetzt war. Die Kultur 
ist eine Waffe, die die nationale Einheit festigt und stärkt im Kampf um Unabhängigkeit, 
Freiheit und Frieden.

Mit dem Beginn des bewaffneten nationalen Befreiungskampfes und mit dem Ents­
tehen von befreiten Zonen wurde eine revolutionäre Volkskunst geboren, die dem bewaff­
neten Kampf seine wahre Dimension als fcin wesentlicher kultureller Akt gab.

Heute engagiert sich unser Volk, das den Kolonialismus besiegt hat, unter Führung 
der FRELIMO, seiner Avantgardepartei, mit Enthusiasmus bein Aufbau einer neuen Ge­
sellschaft; drückt es durch die Kultur und; die Kunst seine Gefühle, seine Errungenschaften 
und Hoffnungen aus.

Und das Nationale Gesangs — und Tanzenscmble beweist durch seine Darbietungen 
die Freuden und Errugcnscchaften des mogambiquanischen Volkes beim Aufbau des neuen 
Lebens, der neuen Beziehungen zwischen qen Menschen; drückt aus preist die Errungens­
chaften, die durch die Arbeiterklasse de ganzen Welt erreicht wurden; drückt den prole- 
tarichcn Internationalismus und die Solidarität des mogambiquanischen Volkes mit den noch 
unterdrückten aus; ruft die Völker zur^EiiJheit im Kampf gegen ihren ständgen Feind, den 
Imperialismus auf und drückt lctztendhch ;aus, daß das Glück der Völker nur im Sozialis­
mus nrrnirht werdem kann j

*
T he National Troupe of Song and Dance is a cultural group of 30 non-professional 

\ artists born in different regions of the country interpreting some of the most representative> 
dances, songs and poems an im portant weapon for the people’s revolutionary education, a 
fundam ental instrument in the creation of N ew  M an.

i if
During the 500 years of foreign domination, colonialism made an a ttem pt to despise 

and suppress our culture; for the colonialists our people had neither history nor culture but 
«habits and customs». But M ozam bican people have history of their own, have their own 
culture and the colonialist knew it very well and were afraid because they were conscious 
that our culture is a means of resistance against foreign occupation and domination, is a firm  
refusal of exploitation and humiliation imposed on the people, and strengthens national unity 
in the struggle for independence, liberty and peace.

W ith the start of the armed struggle for national liberation and with the appearance 
of liberated zones, there was born a people’s revolutionary culture, giving to the armed stru­
ggle its true dimension as an essencial cultural act.

Today, with the defeat of colonialism and, our people led by Frelimo, their Vanguard  
Party, are enthusiastically engaged in the building of a N ew  Society, and expresse through 
culture and art their feelings, their conquests and aspirations.

A nd  the National Troupe of Song and Dance, through its numbers, witnesses the joys 
and conquests of th e . M ozambican people \ in their creation of a new life, of new relations 
between men; expresses and highlights the conquests achieved by the working— classes of the 
whole world; expresses the proletariat internationalism and the solidarity of the M ozambican  
People with the oppressed people; e x h o r t t h e  people to come together in struggle against 
their perm anent enem y  —  imperialism; and expresses finally that the happiness of the peo­
ple can only be attained in Socialism.



WADJABA (dança de ritos de iniciação)

É uma dança originária do norte do País, antigamente executada por ocasião das 
cerimónias de ritos de iniciação masculina. Desenvolveu-se durante a Luta Armada de Liberta­
ção Nacional, particularmente nos Centros Pilotos e escolas da FREL1MO nas Zonas Li­
bertadas, assimilou os novos valores culturais, fruto das conquistas da guerra revolucionária.

Actualmente as nossas escolas, centros de formação do Homem Novo, continuam a 
divulgar esta dança ao nível de todo o País, consolidando os laços da Unidade Cultural e 
nacional, no seio de todo o Povo trabalhador. [

WADJABA (Tanz der Einführungsriten)

Das ist ein Tanz, der aus dem Norden deij Landes stammt und früher anläßlich der 
Feierlichkeiten der Einführungsriten für junge Männer getanzt wurd. Er hat sich während 
des bewaffneten nationalen Befreiungskampfes insbesondere in den politischen Zentren und 
den FRELIMO-Schulen in den befreiten Gebietjbn entwickelt und neue kulturelle Werke 
aufgenommen, Ergebnis der Errungenschaften des? revolutionären Krieges.

Gegenwärtig verbreiten unsere Schulen, dip Zentren der Herausbildung des neuen 
Menschen, diesen Tanz im ganzen Land und festigen damit die Bande der kulturallen und 
nationalen Einheit in den Reihen des ganzen werktätigen Volkes.

j4
WA]ABA (Dance of initiation rites). ,

■ i!
Originally from the northern part of the country, it was practised on the ocasions of ce­

remonial initiation rites of boys. It developed during the armed struggle for national libera­
tion, particularly in the Political Centres and schools of Frelimo in the liberated zones and assi­
milated our new culture values, fruit of the achievements of revolutionary war.

At present our schools, centres of the creatiojn of New Man, continue to practise this dan­
ce at national level, thus consolidating the ties of national and cultural unity among the wor­
king people.



BAJfl&ABA ^TaHeu oÖpajDta nocBsm eim a)

3 t o t  T a H e it  p o a m ic H  H a c e B e p e  c r p a H H  h  paH B nie h c iio jih h jt c h  b o  t  

b o  BpeMH o ö p H ß a  nocB H m eH Z H  b  MyxHHHH. C B o e  .n a jiL H eiim ee  p a3B H T H e o h  

n o j i y n u i  b  ocBO Ö oxÄ eH H H x. p a fiO H a x  b o  BpeMH BO opy& eH H O ä öopL Ö H  3 a  H e -  

3aBH 0H M 0C TB h  n a cT O  h c h o jih h jic h  B q e ir r p a x . n o jn r r ir H e c K o r o  n p o c B e m e m iH ,  

b  niKOjiajL $ P M M M 0 . TaH en; BO Ö pan b  c e ö a  HOBHe K ynB T ypH H e T p a j o n p m .

C ero Ä H H  BAJti ABA H e pe^K O  H cn ojn iH eT C H  b  n n c o j ia x , r ^ e  B O cm iT H B aeT  

o h  H O B oe noK O H eH H e. Oh  p a o n p o c T p a H H S T c h  n o  B c e ä  C T p a H e , c n o c o ö c T B y a  

co3,naHiiK) eÄHHOä KyjiLTypn TpyÄHntuxcH.

M A K W A Y E L A  (dança dos mineir,
I

É uma dança que rapidamente se tornou fanhosa e praticada em todo o País, após a 
libertação do jugo colonial.

É, porém, uma dança antiga, que nasceu no ‘centro da exploração imperialista no sul 
do continente africano —  nas minas do Rand da África do Sul, onde ainda hoje se desen­
volve a exploração mais desenfreada e humilhanteí da Humanidade.

MAKWAYELA é dança de luta contra a explloração, contra o racismo e o Apartheid, é 
dança de saudade e também de alegria e festa dos jnineiros emigrados, no regresso ao seu lar.

Hoje, a MAKWAYELA exprime também o| apoio -popular às medidas revolucionárias 
tomadas pela ERELIMO, exprime o apoio do Poyo moçambicano à causa dos Povos opri­
midos, critica e caracteriza os inimigos do Povo, atrajvés do canto do gesto e do ritmo ...

M A K W A Y E L A  (Tanz de Bergarbeiter)
I
|!

Das ist ein Tanz, der nach der Befreiung von Kolonialjoch sehr schnell berühmt und 
verbreitet wurde.

Er ist jedoch ein alter Tanz, der im Zentrum der imperialistischen Ausbeutung im 
Süden des afrikanischen Kontinentes, in den RAN D -M inen Südafrikas, geboren wurde, wo 
noch heute die grausamste und verletztenste Ausbeutung der Menschhit stattfitendet.

M AKW AYELA ist ein Tanz des Kampfes gegen die Ausbeutung, gegen den Rassis­
mus und die Apartheid, es ist ein Tanz der Senhnsucht aber auch der Freud und des Fes­
tes des Wanderbergarbeiter bei ihrer Heimkehr nach Hause.

Heute drückt MAKWAYELA auch die Unterstützung des Volkes für die von der 
FRELIM O getroffenen revolutionären Maßnahmen aus, drückt die Unterstützung des mo-

çambiquanichen Volkes für die Sache der unterdrückten Völker aus, kritisiert und entlarvt 
die Feinde des Volkes durch den Gesang, die die Gestik und den Rhythmus.

M A K W A Y E L A  (Dance of the miners)

It is a dance which rapidly became famous a[nd popular in the whole country after the 
liberation from the colonial yoke. j

It is, though, an old dance which started in tjie middle and centre of imperialist exploi­
tation in Southern Africa in the Rand mines of Squth Africa where even today an exploi­
tation so humiliating and barbarous is taking plage.

Makwayela is a dance against exploitation, rjacism and apartheid. It is also a dance of 
longing, of joy and feast of the emigrated miners on their return home.

Today Makwayela also expresses the popular! support of the revolutionary measures ta­
ken by Frelimo, expresses the support of the Mozambican People of the cause of the oppressed 
people, criticises and ridicularizes the enemies of the people through the song, gestures and 
rhythm.



MAKBAâÆA (TaHen; maxTepoB)

3 to t  TaHeií ÔHCTpo nojiynaji n3?ecTH 0 CTB h CTaji h ciio jih h tbch  no 
Bceô CTpaHe cp a3y  nocjie ocBOÓoaweHHH ot KOjioHnajiBHoro ra e T a . OjyiaKO, 
3TO cTapHü TaH eií. Oh noHBiuicfl b  iíèHTpe HMnepHajincTiraecKoro y ra e T e -  
HHH Ha mre a$pnKaHCKoro KOHTimeHTa -  Ha pymuncax Paim, b  M P , ra e  
h no cefi neHB cym ecTByeT caMan BapBapcKan h yHHæaicmaH ä o cto h h ctbo  
ne jiO B eK a s K c n jiy a T a in a n .MAKBA3JIA -  TaHeií óopBÓH npOTHB ra e T a , pacn3Ma h a n a p T e ro ,
3T0 TaHeií TOCKH DO pOÂHHe, HO B TOSe BpeMH 3T0 H BHpaxeHHe pa^OCTH 
niaxTepoB—3MHTpaHTOB, B03 BpamanniTXCH Ha poßim y.

CeroÄHH MAKBA3JIA BHpaxaeT no&üepxKy Hapo^a peBOjnoiizoHHHx npe- 
odpa30Bam iË, npoBOÃHMHX n ap m eä $PEJ1M0, c o jit o p h o c t b  c dopBdoË 
yTHeTeHHHX HapojioB. C noMomuo n ecra i, &ecTa n pHTMa b HeM BHCMeuBa- 
I0TCH B p arz peBOjiDiiffli.



M ’G A N D A  (dança de alegriai f
list a dança, originária do litoral cio Lagoj Niassa no norte cie Moçambique, era anie- 

rionnente praticada ])elos homens como manifestação de alegria pelos sucessos obtidos na 
produção agrícola e na pesca. j i 11 •'

Durante a Luta Armada de Libertação} Nacional, esta dança foi particularmente de­
senvolvida nas zonas libertadas, tendo constitujdo um instrumento de mobilização popular e 
de esclarecimento político pelo conteúdo revolucionário das suas canções.

Hoje a sua prática estendeu-se a várias províncias do Iblüs, constituindo um elemento 
cultural da unidade' nacional, e da luta anti-imperialista e internacionalista do nosso Povo.

M ’G A N D A  (Tanz der Freude)
Dieser Tanz hat seinen Ursprung an d,pn Ufern des Niassasees im Norden Moçam- 

biques. Er wurde früher von Männern als Ausdruck der Freud über die erreichten Erfolge 
in der Landwirtschaft und beim Fischfang getanzt.

In der Zeit des bewaffneten nationalen. Befreungskampfes wurde dieser Tanz insbe­
sondere in den befreiten Zonen getanzt, wo ei: zu einem Instrument der Volksmobilisierung 
und der politischen Aufklärung durch den revolutionären Inhalt seiner Lieder wurde. Heu­
te wird her in vielen Provinzen des Landes gpfanzt und stellt ein kulturelles Element der 
nationalen Einheit und des antiimperialistischen und intemationalistschen Kampfes unseres 
Volkes dar.

M ’G A N D A  (Dance of Joy)

This dance, originally from the shores of Lake Nyasa in northern Mozambique, was 
practised by men to show joy for the good sufccess in harwest and fishing.

During the armed struggle for national 'liberation this dance was particularly practised 
in the liberated zones where it became an instrument for popular mobilization and political 
education by the revolutionary content of its songs.

Today its practice has expended to the |lvhole country, becoming a cultural element of 
national unity and of anti-imperialist and internationalist struggle of our people.

M ’ r A H M  (T a H e ii p a ^ o c T H )
3tot TaHeu, npmie,iunHfc H3 paüOHa 03epa Huacca, paHLiue hciioji-  

HJDiCH MyxHHHaMH nocjie cóopa yposan hjih y âHHoS pnóHOâ jiobjlh.
Bo BpeMH BOopyseHHOä óopBÓH) 3a HanjioHajiLHyio He 3aBHcnMocTL 

9T0T TaHeq ocoóeHHO nacTO HcnojmkjiCH b ocBOÓoameHHHX p an oH ax. Oh 
conpoBoawajicH necHHMz peBOjimHOHHoro coßepxaHHH h nosTOMy cjiyTKiui 
sejiy nojiHTHHecKoro npocBememiH Ĥ ipô a h ero Moóiuizsamm Ha tíopBóy. 
CerOÄHH 3T0T TaHeii HCHOJIHHeTCH b| HeCKOJIBKKX IipOBHHIfHflX CTpaHH, OH 
nacTB oómenaipioHajiLHOfi KyjiLTypa Hamero Hapo^a.

6



SEM BA [dança de a m or)
Esta dança originária da Província de Sofala, no centro do País, exprime o sentimento 

dos jovens apaixonados.
Os seus gestos e movimentos, representam as pequenas brincadeiras dos apaixonados.

O rapaz corre para agarrar a rapariga. Esta esquiva-se e o rapaz cai mas, mais tarde, aca­
bam por se entender.

Dança alegre, bela, movimentada e exigindo muita agilidade, é praticada hoje em mui­
tas províncias do País com particular interesse por parte dos jovens e continuadores, que nela 
introduzem várias histórias e temas.

SEM BA (Tanz der Liebe)
Dieser Tanz stammt aus der Provinz Sofäla im Zentrum unseres Landes und drückt 

die Gefühle von jungen Verliebten aus.
Seine Gesten und Bewegungen stellen die [kleinen Neckereien der Verliebten dar. Der 

Junge rennt, um das Mädchen zu fangen. Sic läuft fort und der Junge fällt hin. Nach ei­
ner Weile aber sind sie Freund und verstehen [einander. u

Ein fröhlicher upd schöner Tanz mit Bewegungen, die viel Gewandtheit erfordern. 
Heute wird er in vielen Provinzen des Landes getanzt, insbesondere von jungen Menschen 
und Pionieren, die durch ihn verschiedene Geschichten und Themen au§drücken.
SEMBA (Dance of Love)

This dance originated in the Province of Spfala, in the centre of the country, expressing 
the feelings of young people in love.

It's gestures and movements represent the Jdajfulness of the boy runs to catch the girl. 
She runs away and the boy falls down but after ajj while they are friends and undesrtand each 
other.

A joyful and dance, beautiful with movemehts which require agility. Today il is prac­
ticed in many provinces of the country particularly by the young people and the youth into 
which they introduce Various stories and themes. [

CEUBk (TaH eii jhqóbz)

Oh noHBEUicji b  npoB m npai C o$ajia , b  ueHTpe cTpaHH, z  nocBnmeH 
HyBCTBaM MOJIOÄHX BJUOÓJieHHHX. ErO JÇBZJKeHZH Z aeCTH H30ÓpazaiDT 3aóaBH 
BJuoÓjieHHoü napH . Ĥorna ß o ro a n eT  êByiiiKy z  xoneT ee oÓh h t b . M  yua- 
eT ca  yBepHyTBCH z  raoina n aaaeT  Ha 3eMjuo. Ho B e e , p a3yM eeT ca , 3aicaH- 
HHBaeTGH MHpOM.

TaHeu BecejiHft, KpaczBtiií, nojmi^ ABHxenzH h TpeóyiomHiã óojibiiioM 
hoäbh&hoctz. Ceázac oh HcnojiHHeTCH Ibo MHorzx npoBHHipLHX CTpaHH. 
OcoóeHHO ero jhoóht uojiojiem>, KOTopajH hoctohhho bbo^ht b TaHeii ho-  
BHe KapTZilH Z TeMH.

t ll
—
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XIGUBO  (dança guerreira e de resistência)

O XIGUBO foi trazido para Moçambique pelos guerreiros «vanguni» quando estes se 
espalharam pelo sul do nosso país, em princípios do século passado. *

O XIGUBO era dançado para festejar as vitórias militares e também como forma de 
preparar os guerreiros, física e militarmente. j Os dançarinos vestiam o seu traje de guerra, 
no qual se salienta o cinto de pele de zebra atravessado no tronco, empunhavam as suas 
armas, traduzindo nos passos e movimentos d^ dança as várias fases da luta. O ritmo era 
marcado por quatro tambores e um «gulula». Durante a dança eram entoadas canções que 
estimulavam os guerreiros para o combate, co|no esta:

«Vamos preparados para a guerra 
Para termos mais vida,
O Mundo muda.»

f

li

XIGUBU  (Tanz des Krieges und des Widerstandes)

Der XIGUBU wurde durch die Nguni-|irieger nach Moçambique gebracht, als diese 
sich zu Beginn des vergangenen Jahrhunderts j über den südlichen Teil unseres Landes aus­
breiteten.

Der XIGUBU wurde getanzt, um die militäririschen Siege zu feiern und auch als 
ein Form der militärischen und physischen Vorbereitung der Krieger. Die Tänzer trugen 
ihre Kricgskleidung, in der wir einen Gürtel aus Zebrafell, der umdic Hüften gebunden 
ist, sehen können. Sie zeigen ihre Waffen und drücken in den Schritten und Bewegungen 
des Tanzes die verschiedenen Kampfphasen aus. Der Rhrthmus wird von vier Trommeln 
und einer «Gulula» bestimmt.

Während des Tanzes wurden Lieder gesunden, die die Krieger zum Kampf aufrie­
fen, z. B .:
«Laßt uns bereit sein zum Krieg, um ein besseres Leben 
zu haben.
Die Welt ändert sich.»

XIGUBO  (Dance of war and resistance)
Ul «■»

Xigubo was brought into Mozambique b)j the Nguni warriors when they invaded the sou­
thern part of the country at the beginning of? the last century.

Xigubo was danced to celebrate military: victories and also was a way to prepare wa­
rriors for physical and military fitness.

The dancers wore dresses of war in wh|ch we can see a belt of zebra skin around the 
trunk, they showed their weapons in their hapjds and phases of the battle. The rythm was mar­
ked by four (4) drums and a «gulula».

During the dance, war songs were sung to prepare the warriors for the combat, like this:

Ssn eí'!-"’« íS
r, \ L-t.1 o  ‘J i .

«Let us be ready for war 
In order to have a better life 
The world changes.»

8
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ilMTEO (TaHeii napTH3aHCK0Ë óopBÓH ni conpoTHBjieHUH)
3 tot TaHeiî npmiecjiH b Mo3aMÔHK!bohhh "BaHryHH", Kor^a ohh no- 

cejimiiicL Ha »re Hamefi CTpaHH b Hanafte npouworo Bena.UMTYBO HcnojiHHJiCH bo BpeMH npaùÂHOBaHHH BoeHHHX node#. KpoMe 
Toro OH HBJIHJICH $OpMOÂ $H3HHeCK0Ü H BOeHHOÜ nÔ rOTOBKH. TaHIJOpH 
BHCTyna»T b  o^eame bohhob. OcHOBHy» aeTajiL koctemb cocTaBjineT none 
H3 3eÓpoBOfi iiiKypn. B pyicax y TaHijopoB opyæne, a cbohmh ÆBHxeHHHMH 
ohh nepe âiOT pa3jiHHHHe npneMH Bê eHUH óoh. Phtm OTÔHBaeTCH HeTtipt— 
MH óapaóaHaMH h HHCTpyMeHTOM nofl Ha3BaHneM iyjOTJIA. Bo BpeMH Tarnte b 
HcnojiHHBTch necHH, HanyrcTBy»mHe bohhob nepe^ ôoeM, KaK HanpHMep, 
TaKaH necHH:

ByseM roTOBH K ôhtBe
3a jiynmyE x h 3h b ,Mnp H3MeHHTCH.Í



III

N IQ U E T X E

Niquetxe é forma de expressão cultural de grande parte da população da Zambézia, 
que ganhou força na dureza do trabalho forçado das plantações do chá sob o controlo das 
grandes companhias. O seu local de origem é o Distrito do Gilé, a noroeste da Zambézia, 
e daqui se expandiu para vários outros distritos, durante o período colonial, acompanhan­
do o movimento dos trabalhadores.

Antigamente esta dança era executada por ocasião de um falecimento, geralmente seis 
meses após o enterro. Hoje, porém, é dançada por homens, mulheres ou crianças em qual­
quer altura do ano.

N IQ U E T X E  j

Der Tanz N IQ U ET X E ist eine kulturelle Ausdrucksform eines großen Teils der Bevöl­
kerung der Provinz Zambesia, die durch die j Schwere der Zwnagsarbeit auf den unter 
der Kontrolle von großen Gesellschaften stehenden Teeplantagen gestählt wurde.

Sein Ursprungsort ist der Kreis Gilé imi Nordwesten Zambesia. Von hier hat er sich 
in der Kolonialzeit auf viele andere Kreise ausgedehnt und die Arbeitskräfte begleitet.

Früher wurde dieser Tanz anläßlich eines Sterbefalles getanzt, normalerweise sechs 
Monate nach der Beerdigung. Heute wird er! jedoch von Männern, Frauen oder Kindern 
jeden Alters getanzt. i!

i
N IQ U E T X E  f

Niquetxe is a way of a cultural expression of most of the people of the Zambeze Pro­
vince which gained influence and strength in, the hardships of forced labour in the tea plan­
tations of the big companies. Its original place is Gilé District in the northwest, from whe­
re it spread to thé other districts during thej colonial period and always accompanying the 
movements of the workers. :

Formerly this dance was practised on the occasion of mourning, generally six mon­
ths after the burial. j

Today, however, it is danced by menj women and children at any time of the year.HMKETEWE
3to xy^ostecTBeimaH $opwa c^MOEHpasemiH öojiBinoii rpynim Hacejie- 

HKfl 3aMÓe3Hn.TaHeu; nojiyniui pacnpocTpaHeHHe epe^a paöomix, TpymiB- 
inHXCH Ha njiaHTaipiHX nan, npHHanjiesaBiuzx zHOCTpaHHHM KOMnaHHHM. A 
BnepBue oh noHBiuicfl b paäoHe r a u e , Ha ceBepo-BOCTOKe 3aMÓe3mi, OTKy 

Äa oh pacnpocTpaHHjiCH b jipyrae patoHu.
PaHLiue 9T0T Taaeu ncnojiHHJ}CH no cjiynaE CMepra, oóhhho nepe3 

mecTB MecnneB nocjie saxopoHeHzg. Cerojmn b HeM yqacTByjoT MysnKHU, 
seHimiHH a aeTB a oh yxe He hociÍt oópfmoBoro xapaKTepa. TaHeij BMe- 
eT CBOH) ocoóys) MaMiiKy a fsecTH. [CjieÄyeT TaKxe oópaTHTB BHHMaHze Ha 
MacKH, KOTopne jiejiaiOTCH H3 Kopii ÄepeBa h npaBH3HBaDTCH k rojioBe. 
TamjopH B MacKax ßejiaiOT ocoóne f npnsKH b peHTpe, OKpyjKeHHHe jfpyimm 
yracTHHKaMH Tamia. IIomhmo ôapaÒaHOB, caMHX pa3HHX $opM a pa3MepoB, 
BtwejineTCH HHCTpyMeHT no,n Ha3BaimeM "sTOMnn", KOTopnft .nejiaeTcn Z3 
poroB khbothhx. Ero 3ByK cjiyazT npurjiaineHneM npuHHTB ynacTue b 
Tamje. TaHHopti ojuera b eókh as cojiomh hjih h3 mnyp shbothhx. K zx 
HOraM npHBH3aHH KeCTHHHe ÓaHKH, KOTOpNe BO BpeMH TaHIia H3flaiOT xa- 
paKTepHHä 3ByK.



N Y A U

A dança Nyau possui uma grande tradiçãq histórica e cultural na Província de Tete. 
A sua origem está relacionada com a origem do |Estado Undi no século XVII, altura em que 
o seu rei conquistou um grande território.

Esta dança que era praticada pelos Chewjjis, foi desenvolvida no sentido de assegurar 
o predomínio daquela tribo sobre as restantes dbminadas na formação do Estado Undi.

Na sociedade tradicional, o homem acreditava que as modificações da natureza eram 
provocadas por forças sobrenaturais, que podiam ser movidas pela acção dos antepassados.

Assim, o desenvolvimento de uma organização religiosa forte, capaz de impressionar as 
populações, garantia que estas tivessem mais respeito pelas autoridades que controlavam es­
sas práticas.

O Nyau era dançado sempre à noite, quer na cerimónia fúnebre realizada na altura 
da morte dos principais chefes, quer na cerimónia de magnificência, relacionada com o gran­
de sucesso económico na produção.

As suas figuras representavam simbolicamente os seres mitológicos que se acreditava 
estarem relacionados com a origem dos animais e das pessoas.

N Y A U  t
.• I

Der Tanz NYAU hat eine große historische und kulturelle Tradition in der Provinz 
Tete. Sein Ursprung hängt mit der Entstehung | des Staates Undi im 17. Jahrhundert zu 
sammen, als der König von Undi ein großes Territorium eroberte. t

Dieser Tanz, der von den Chewas getanzt; wurd, war darauf gerichtet, die Herrschaft 
dieses Stammes über die anderen Stämme bei der Formierung des Staates Undi zu sichern.

In der traditionellen Gesellschaft glaubte djer Mensch, daß die Naturveränder Rungen 
von übernatürlichen wesen hervorgerufn werden, 'idie durch die Vorfahren gelenkt werden 
könnten. j

Somit sicherte die Entwicklung einer starken religösen Organisation, die fähig war, das 
Volk zu beeindrucken, einen großen Respekt für !jdie Menschen, die diese Praktiken kontrol­
lierten. ■!

Der NYAU wurd immer nachts getanzt; entweder bei Begräbnisfeierlichkeiten für ei­
nen wichtigen Häuptling, oder bei Dankesfeierliqhkeiten für große ökonomische Erfolge in 
der .Produktion. - !j

Seine Figuren Stellen symbolisch mytologische Gestalten dar, die angeblich mit dem 
Ursprung der Tiere und der Menschen verbunden sind.

N YA U

Dance ÎNyau lias a great historical and cultural tradition in the Province ot 1 etc and 
its origin is closely related to the rise of the Undi State in the 12th century at the time when 
it’s king conquered a big territory.

This dance, which was practised by the Chewa tribe, was developed in order to assu­
re the domination of that tribe over the others in the formation of the Undi State.

In the traditional society man believed that the changes in nature were caused by 
supernatural forces which could be moved by actions, of the ancestors.

Therefore, the development of a very poWerful religious organisation capable of im­
pressing the people was a guarantee to make tjjem respect and fear the authorities which 
controlled the religious practices. !

Nyau was always danced at night either ai funeral ceremonies at the time of the death 
of big chiefs or during the majestic ceremony celebrating a big success in harvest.

Its figures simbolised the mythological beings thought to be related to the origin of ani 
mais and human beings.

►t.a1» '

1 1



H W
TaHeií HcnojiHHeTCH Bcer^a b Honnoe BpeMH MyxHHHaMH, ynacTBOBaB- 

uimmh b oópane nocBíuneHHH. lemiiHHH hm noMoraior b TaHije h xopoBOM 
zcnojmeHHH. PaHBme äöth h HenocBameHime kmoiim He Morjiz b HeM ynacT- 
BOBaTB. ToBopHT Æaxe, HTO 3a HapymeHMe oToro npaBHJia ohh Morjiz 
nOUjaTHTBCH *KH3HfcK). I

IIpHCyTCTBHe XeHIUHH ÖHJIO 0ÓH3aTeJIBHHM, XOTH ÓH nOTOMy HTO OÄ- 
HOË H3 zejieÊ H W  óhjio yTBepsweHHe h}c ncwoiHeHHoro nozoxeraw no 
OTHOmeHIDO K MyXHHHaM.

BnepBHe HW  CTajiH ncnojiHHTB bo BpeMH oôpan;a nocBnmeHHH b 
ÍÜHHaMyajiH, rjie nocBHmaeMux BOcnHTHBapm b syxe yBaxeHHH k cTapimiM.H W  HcnojiHHeTCH Tarace bo Bpewiri TpaypHoâ nepeMOHHH MAJIHKO no

i

cjiynaD CMepm Hazóojiee nozTeHHHX Myxen. Hohbd bo BpeMH oiuiaKHBaHHH 
xeHimiHaMH yMepinero noHBjraeTCH H W , ÍTaHuyiomHt TaHert CMepTH.



M A P I K O  (dança secreta) li

É uma dança originária do norte déj Moçambique, Província de Cabo Delgado. Na So­
ciedade tradicional, representava os «espíritos maus» ou «os mortos-vivos» da vida mágico- 
-religiosa das populações. Dança secreta, o M APIK O  era executado nos limites da aldeia junto 
à floresta (de onde vinham os espíritos njiaus), a uma distância que permitisse às mulheres, 
refugiadas nas suas casas, distinguir o seuj aspecto assustador sem se aperceberem de que o 
dançarino era homem. Isto deve-se ao façto de o M APIKO ser uma forma de assegurar a 
predominância dos homens em relação àS mulheres e aos não iniciados. Nesta dança que 
também se insere nas cerimónias de ritos de iniciação, os dançarinos vestiam-se em locais 
secretos, onde também eram fabricadas e guardadas as máscaras e o restante vestuário. Esses 
locais eram interditos às mulheres e aos não iniciados.

Nesta dança, as transformações mais profundas, operaram-se durante a luta armada de 
libertação nacional, à medida que áreas do nosso País se libertavam do jugo colonial. Assim, 
o M APIKO passou a ser uma manifestação de alegria, e um instrumento de crítica social. Esta 
dança já se estendeu a todo o território e em muitos casos as próprias mulheres já participam 
na sua execução.

M A P I K O  (Geheimnistanz)

Das ist ein Tanz der aus dem Norden von Moçambique, aus der Provinz Cabo D el­
gado kommt.

Tn der traditionellen Gesellschaft sitclltc er die «bösen Geister» oder die «Toten und 
die Lebenden» im magisch-religiösen Lefcjen der Bevölkerung dar. Als Geheimnistanz wurde 
M APIKO an der Grenze des Dorfes zum W ald getanzt (von da kamen die bösen Geister), 
in einer Entfernung, die es den in ihre S ö tten  gefürchteten Frauen erlaubte, seinen furch­
terregenden Inhalt zu sehen, ohne zu wissen, daß der Tänzer ein Mann war. Dies wird 
durch den Fakt erklärt, daß M APIKO ^ine Tanzform ist izur Sicherung der Überlegenheit 
der Männer über die Frauen und die Jugendlichen. Bein diesem Tanz, der auch bei den 
Einführungsriten benutzt wurde, zogen siph die Tänzer an geheimen Plätzen um, wo die 
Masken un die übrigen Kleidungsstücke auch hergestellt und aufbewahrt wurden. Diese Plä­
tze waren für die Frauen und die Jugendlichen geheim.

Grundlegende Veränderungen durchlief dieser Tanz während des bewaffneten natio­
nalen Befreiungskampfes, als Gebiete unseres Landes sich vom K olonialjoch befreiten.

M APIKO wurde ein Tanz der Frejide und ein Instrument der sozialen Kritik. D ie­
ser Tanz hat sich heute schon über das jganze Land verbreitet und oft nehmen sogar schon 
Frauen an ihm teil. [

M A P I K O  —  (Secret Dance)

It is a dance originated in the northern Mozambique, Province of Cabo Delgado. In 
the tradicional society the dance represented bad spirits or the dead and the living in the 
magic —  religious life of the populations.!

As a secret dance, M APIKO was practised on the limits of the village and the forest 
(from which came the bad spirits) a distajnee which permitted the women in their houses to 
see and distinguish the terrifying aspect (jjf M APIKO without knowing that the dancer was 
a man. This is explained by the fact that!M APIKO is a dance mean to assure power and 
predominance of men over women and the young. In this dance, which was also used for 
initiation ceremonies, the dancers were dressed in secret places where there were and kept 
the masks and the costumes. Those secret; places were prohibited to women and the young.

In this dance profound changes toojlc place during the struggle for national liberation 
in the areas of our country liberated frorrjl colonial yoke. Therefore, M APIKO came to be a 
dance of joy and an instrument of social ^criticism. »

This dance has now expended to thq whole territry and in many cases even the women 
participate in it.



. •3tot TaHeií hohbhjich Ha ceBepe Mo3aMÓHKa b npoBmmun Kaóy-Jíeji- 
rajiy. B tpsähuhohhom noHHMaHZH -jaTO TaHeix "mioxzx .nyxoB", mra 
"shb h x MepTBHx".ByÂ3rqH TaimeM Tatooro 00pH.ua, MAMKO oóhhho hchoji- 
hhjich TaM, r^e KOHHaeTCH ßepeBHH h HammaeTCH Jiec, 0TKy.ua npnxoÄH- 
JIH ”3JIHe ÄyXH". SeHmHHH, yKpHBaKmHeCH B CBOHX ÂOMaX, MOrjIH TOJILKO 
H3Âajffl pa3rjiHn,eTB ycTpamaimyTO BHemHOCTB TaHiiyiŒma, ho ohh He âojdk- 
HH ÓHJIH 3HaTB, HTO TaHIJOpH -  MySHHHH 3T0Ë Se ÄßpeBHH. Be^B KpOMe 
Bcero npoaero MAMKO óhji TaHneii, HMemtifHM uejiBio yTBep^HTB rocnoncT- 
BO MyxHHH Haja; geHnpmaMB h a g t b m h. Hepea HcnojmeHHeM 3Toro Tanna, 
KOTopHË ncnojiB30BajiCH Tasse b  HepeMOHHz oöpnna nocBHiueHiiH, TamjopH 
oneBajmcB b ckphthx MecTax, r,ne H3roTOBjiHjmcB h xpamuiMCL wacKH a



KOCTBMH. üeHimmaM h acthm bxoä b Tanne MecTa dun aanpemeH.
bo Bpei'.iH óopBÓH 3a HamioHajiBHyio He3aBHCHM0CTB no Mepe Toro,

Kan ocBoöoscflajmcB oTÄejiLHHe |paüOHH, Tanen npeTepneBaji ryjiöOKne H3Me 
Hernia. TaK, MAIöflCO cTaHOBHjick cpescTBOM BHpasceHHH paÄOCTH h opysneM 
connajiLHoa KpHTHKH. 3tot Tadel* pacnpocTpannjiCH no Beeil CTpaHe n Te~ 
nepL nacTO b ero ncnojmeHmi |,ynacTByioT KemmiHH.

!i
N O N D J E  (dcfnça da guerrilha)

l|
Esta dança surgiu durante a Lutaj Armada de Libertação Nacional, como uma evolu­

ção da dança «Limbondo». NONDJE, que significa imbondeiro (árvore-gigante), simboliza 
o colonialismo, que durante séculos se pretendeu invencível e que tal como o imbondeiro 
quando derrubado cai definitivamente. £) conteúdo fundamental do NONDJE além da re­
presentação de algumas actividades sociais ou de produção, é a demonstração plena da luta 
de guerrilha desencadeada pela FRELIM O —  Vanguarda do Povo Moçambicano, contra o co­
lonialismo português.

N O N D J E  (Tanz der Befreiungskämpfer)

Dieser Tanz entstand während des bewaffneten nationalen Befreiungskampfes als eine 
Weiterentwicklung des Tanzes «Limbondo».

NONDJE, was soviel wie Boabab-Baum (großer Baum) bedeutet, symbolisiert den Ko­
lonialismus, der über Jahrhunderte unbesiegbar schien und der, wie der Boabab-Baum, 
wenn er geffält wird, für immer am Boden liegt. Der grundlegende Inhalt des Tanzes N O N ­
DJE ist, neben der Darstelung von einigen sozialen oder kulturellen Aktivitäten, die volls­
tändige Darstellung des Guerillakrieges, der von der FRELIM O entfacht wurde, der Vorhut 
des moçambijsanischen Volkes gegen den por-tugiesicschen Kolonialismus.

N O N D J E  (guerrilla dance)
I

This dance appeared during the armed struggle of national liberation as an evolution 
of a dance called «LIM BONDO». NOijMDJE, which means baobah tree (huge tree) simbo­
lizes colonialism which for five centuries pretended undefeatable, which like a baobah tree, 
when cut down it falls for good. The fundamental content of Nondje, besides representing 
some social activities of production, it is a! plain demonstration of guerrilla war started by Fre- 
limo, the Vanguard Party of Mozambican People, against Portuguese colonialism.

15



HOHJÍEE (Taiíei; napTH3aH)

3tot TaHeii noaEiuica bo spei/m öopLÖH 3a HaipioHajiLHoe ocboóoââ6 -  
HH6 H npoH3omeji ot Apyroro TaHija now Ha3BaHneM JLMEOIW'. HOĤ KE, 
hto 03HanaeT "óaoóaó", CHMBOJiH3HpyeT' K0ji0Hnajm3M, kotophM Ha npoTH- 
HeHHH BeKOB CHHTaJICH HenOÓ6ÂHMHM H fíOTOpHÜ, IIOÃOÓHO cpyÓJieHHOMy óao- 
óaóy, HaBenHO ocTaeTca noBepHceHHHM* TaHeu, iiomhmo n300paateHHH coim- 
aJIBHOi H npOH3BO£CTBeHHOÍÍ fíeXTeJILHOqTK JIHWefi, ÂeMOHCTpHpyeT CIíeHH 
BoopyxeHHOft napTusaHCKOü óoptÓH nojupyKOBOwcTBOM & P E E M 0, amHrap- 
^a M03aMónKCKoro Hapofla. f

A V A N T E  P O V O S  O P R I M I D O S  j
li
j I # ^ i

É uma canção de exortação ao levantanjiento dos Povos Contra o jugo da dominaçao 
estrangeira e contra a exploração. Esta canção áurgiu no tempo da Luta Armada de Liberta • 
ção Nacional após a realização do II Congress«) da FRELIM O em 1968, onde o Povo des­
mascarou os novos exploradores infiltrados no seio da Frente de Libertação, congresso que 
culminou com o triunfo da linha correcta. Também exorta à unidade, como factor decisivo 
e fundamental para o triunfo dos Povos. ji

i
V O R W Ä R T S  U N T E R D R Ü C K T E  V Ö L K E R  l

I
Das ist ein Lied, daß die Volker aufrufjt, gegen das Joch der ausländischen Unter­

drückung und gegen die Ausbeutung aufzustefyen. Dieses Lied wurde erstmals in der Zeit 
des bewaffneten nationalen Befreiungskampfes,' nach dem II. Kongreß der FRELIM O 1968 
gesungen, als das Volk die neuen Ausbeuter, j die sich in die Reihen der FRELIM O ein­
geschlichen hatten, entlarvte,; ein Kongreß dj?r mit dem Triumph der korrekten Linie en­
dete. Das Lied fordert auch Einheit als den entscheidenden und grundlegenden Faktor für 
den Triumph der Vdlker.

I
A V A N T E  P O V O S  O P R I M I D O S  (Forward j Oppressed People).

It is a song calling on the people of tpe world to stand up against the yoke offoreign 
domination and against exploitation. This sohg of struggle was first sung at the time of the 
armed struggle for national liberation after thte II Congress of Frelimo in 1968, when the peo­
ple denounced the new exploiters infiltrated in the Liberation Front, the Congress which re­
sulted in the triumph of the correct line. The ^song also exhorts Unity as a decisive and funda­
mental factor for the triumph of the Peoplp.



BITEPEß, yTHETEHHHE HAPOJjJJ! ?
3Ta necHH -  npn3UB k yrHesreHHHM HaponaM,noßHETBCH npoTHB- 

MHOCTpaHHoro rocnojijCTBa h 3Kcn|iyaTainiH. OHa noHBiwacB bo BpeMH 
BOiiHH 3a HaiiMOHajiBHoe ocBoöosÄeHHe nocjie npoBenemiH II  cBe3 ^a 
P̂EHMMO B 1968 ro;ny, Korsa Happn pa300jianiui apmae sjieMeHTH, npo- 

HHKIIIHe B HaipiOHajIBHHÍi $pOHT OĈ OÖOÄÄeHHH H H3ÖpajI eßHHCTBeHHO npa- 
„, BEüiBHyi) jiHHHJo najiBHßftmeü óopBÓà. rCecHa npn3HBaeT k enimcTBy Kan 

pemaiomeMy $aKTopy noöeÄfei Hapona.

CANÇÃO: 1
N Y  I K  A Y E D U  (Nossa Pátria)

É uma canção popular cie alegria pela libertação da Pátria do jugo colonial português. 
«Moçambique é nossa Pátria, aqui nascemos aqui sempre ficaremos, faremos de todo o terri­
tório nossa casa». Esta canção é originária de Manica, província do centro do País e é 
cantada em toda a parte, particularmente nas reuniões populares.
LIED

N Y I K A  X E D U  (unsere Heimat)

Das ist ein Volkslied der Freude über die Befreiung der Heimat vom portugiesischen 
Kolonialjoch. «Moçambique ist unsere Heimat hier sind wir geboren, hier werden wir immer 
bleiben, wir machen' aus dem ganzen Land; unser Haus».

Dieses Lied kommt aus der Provinz Manica im Zentrum des Landes und cs wird übe­
rall, insbesondere auf Versammlungen gesungen.
SONG j

N Y I K A  Y E D U  (Our country).
ji

It is a popular song of joy for the liberation of the country from the yoke of Portuguese 
colonialism. «Mozambique is our country, wdj were born here and will always live here and 
will make the whole territory our home». j

This song originated in Manica in the| centre of the country and is sung everywhere, 
particularly in public meetings.

nBCHfl: !
HMKA HSiy (Hama Po^HHa)

3Ta necRH BHpasaeT pa^ocTB no cjiynaio ocBOÖoaweHLia Poähhh ot 
nopTyrajiBCKoro KojioHHajiH3Ma. "MoaaMÓHK -  bto Hama Po^ima, 3necB mh 
poÂ&raicB, 3necB ocTaHeMCH HaBcerka. IlycTB &e Hama CTpaHa cTaHeT Ha­
in™ flOMOM". BnepBHe 3Ta necHH nOHBHjiacB b MoHHKe, npoBmmHH b ijeHT- 
ps CTpaHH. Ceitaac OHa HcnojinaeTCjí noBCiomy, ocoóemio nacTO Ha Hapon- 
HHX GOÓpaHllHX.
CANÇÃO:
K U T S  A K  A K A I I I N  A  (.4 nossa Alegria) j

Ij- .

É uma canção popular da Província do (Maputo, que expressa as conquistas do nosso 
Povo dirigido pelo seu Partido de Vanguardas a FRELIM O, contribuindo para a alegria, 
felicidade e o Progresso, que (j>s inimigos do Povo tentam em vão sabotar e destruir.



LIED

K U T S A K A  K A H I N A  (Unsere Freude) í
I I

Das ist ein Volkslied aus der Provinz Maputo, das die Errungenschaften unseres Vol­
kes, geleitet von seiner Vorhut-Partei, der FREL^MO, ausdrückt; beiträgt zur Freude, zum, , 
Glück ünd zum Fortschritt, was unsere Feinde vclrgeblich versuchen zu sabotieren und zu 
zerstören. ffi
SONG j

K U T S A K A  K A  H I N  A  (Our joy) j
It is a popular song from the Province of Maputo expressing the achievements of our 

people led by the Vanguard Party Frelimo contriibuiting for the joy, happiness and progress 
which the enemies of the people attempt in vain to sabotage and destroy.IIECHfi:

jKYTCAKA KAMA (Hama pa^ocTB) j
3to HapojfHaa necaa M3 npoBHHiiiffl ManyTy. B Heß BOcneBaiOTCH yc- 

nexH Hamero Hapo^a, ^ocTurHyTHe rnffl pyKOboäctbom $PEIIMM0, napTHH 
aBaHrapjfa, ÖopExiießca 3a cnacTLe h-nporpecc, npoTHB BparoB, KOTopue 
0e3ycnemH0 nHTaioTCH BCTaTL Ha HamëM nym k hoboë jkh3hh.
CANÇÃO:

P E R G U N T E M  A E SSE S  A S S A S S I N O S

É uma canção internacionalista, que evoca a luta dos Povos de África, América Latina, 
Ásia e outros continentes e exprime a convicção de que a história e a correlação das forças 
são favoráveis à luta dos Povos oprimidos. Nejm os assassinatos de líderes revolucionários tais 
como Che Guevara, Hoji Avenda, Eduardo 'Mondlane, Salvador Allende e outros, nem os 
massacres de Mueda, Nyazónia, Soweto, nerri as bombas de napalm conseguiram calar a voz 
dos Povos que lutam pela sua liberdade e j emancipação.

LIED J

F R A G T  D IE S E  M O R D E R
. 1Das ist ein internationalistisches Lied, pas den Kampf der Völker Afrikas, Lateiname­

rikas,Asiens und anderer Kontinente in Erinperung ruft und die Überzeugung ausdrückt, 
daß die Geschichte und das Kräfteverhältnis günstig für den Kampf der unterdrückten 
Völker sind. Weder die Mörder der revolutionären Führer, wie Che Guavara, Hoji Ayen- 
da, Eduardo Mondlane und andere, noch ,'die Massaker von Mueda, Nyazónia, Soweto, 
noch die Napalmbomben werden die Stimnie der Völker, die für Freiheit und Gleichbe- 
chtignug kämpfen, zum verstimmen bringen,.

I- ( -

SONG

P E R G U N T E M  A  E SSE S  A S S A S S I N O S  (Ask those assassins).

It is an internationalist song which evokes the struggle of the people of Africa, Latin- 
-America, Asia and of other continents and expresses the conviction that history and the 
correlation of forces are favorable to the struglle of the. Even the opressed assassinations of 
revolutionary leaders as Che Guevara, Hoji Ayenda, Eduardo Mondlane, Salvador Allende 
and others, even the massacres of Mueda, Nyazónia, Sowjeto, not even the napalm bombs 
will be able to shut up the voice of the people who fight for their liberty and emmancipation.



IIECHH:CIIPOGMTE y STift yEMviU
llo cBoewiy co^epsaHHio sto piTepHamioHajmcTCKafi necHH. B Heft 

üweT pe^L o óopLÓe HapojioB A$phkh, JlaTHHCKoft AMepHKH, A3hh h Äpyrax 
KOHTHHeHTOB. CaMa HCTOpHH ÓJIârOlIpHHTCTByeT ÓopLÓe yTHeTeHHHX Hapo- 
ä o b . Hh yHH^TomeHHe peBOJumao^mx jrasepoB, TaKHx KaK He Teßapa, Oxh Afteima, 3jtyapny' MoHjyiaHe, CajiBteajiop AjiBenne, hh MaccoBHe yÖHftcTBa 
My3ÄH, Hh33ohhh, CoysTO, hm HafiajiMOBne ÓOMÓH -  He CMoryT 3arjiyuiHTB 
rojioc Hapojia, öopiomerocH 3a c b ò k ) CBOóo,ny.

I
V I V A  A L U T A  PELA P A Z

I
E uma cançao mternacionalista, quej exprime a solidariedade internacionalista do Povo 

Moçambicano para com os Povos da Indofchina, Palestina, Timor Leste, Sahara, África do 
Sul, Zimbabwe e Namíbia, saudando e eècorajando a sua luta, reafirmando também que 
em Moçambique, estamos a erguer um novb baluarte e edificamos uma Sociedade Nova, e o 
nosso país será sempre uma rectaguarda segura para os movimentos de libertação nacional.

LIED

E S  L E B E  D E R  K A M P F  F Ü R  FRIEDEN,
'i

Das ist ein internationalistisches Lied.i das die internationalistische Solidarität des mo- 
çambiquanischen Volkes mit den Völkern von Indochina, Palästina, Ost-Timor, Sahara, Sü­
dafrika, Simbabwe und Namibia ausdrückt.l

Es begrüßt und ermutigt ihren Karrjpf und bestätigt auch, daß wir in Moçambique 
eine neue Festung erbauen und eine neue 0esellschaft errichten, und daß unser Land im­
mer ein sicheres Hinterland für die nationalen Befreiungsbewegungen sein wird.

V I V A  A L U T  A PE L A P A Z  (Long live th<;, struggle for peace).

It is an internationalist song which expresses international solidarity of the Mozambican 
People with the people of Indochina, Palatine, Timor-Leste, Sahara, South Africa, Zim­
babwe and Namibia, saluting and encouraging their struggle and reaffirming that in Mozam­
bique we are erecting a new stronghold ancj building a New Society and that our country 
will always be a secure defence for the movements for national liberation.

"ÍÍECHH:

AA üAPABCTLyLT EOPLBA ók  MHP!

B 3Toit necHe noeTca o cojinuapHOCTH M03aM0HKCKoro Hapo^a c Ha- 
poAaMH MHAOKHTaa, IlajiecTHHH, THMopa, Caxapu, Kknoft A<£p h k h, SnMóaó- 
Be H RaMHÓHH. B Heft roBopuTCH o óopBÓe HapoAOB, o  tom, hto b Mo3aM- 
óHKe cTponTCH HOBoe oóiqecTBO H HTO Haina cTpaHa Bcerjia 0y#eT Ha 
CTOpOHe ABHSeHHM 3a HaiíHOHajIBHOe OCBOÓOJimeHHe.
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C R I A R  — (Presidente Dr. António Agostinho Netoj— Angola)
I

Este poema é o grito do grande combatente Revolucionário que assumiu com maior pro­
fundidade o alto significado da luta dos Povos opnmidos. Criar Amor, Paz e Liberdade, 
mesmo nas mãos rasgadas pela palmatória, nas costas torcidas pelo chicote e m achila; em 
todo o sofrimento do Povo, no nervo e no músculo jtriar Amor, Paz e Liberdade. Este poema 
também exprime a moral Revolucionária dos combatentes da liberdade. Não lutam pelo ódio, 
mas sim, pelo pão e pela flor, criando com os olho:) secos a Sociedade Nova.

POESI
I

S C H A F F E N  (Präsident Dr. António Agostinho Neto —  Angola)

Dieses Gedicht ist der Ruf des großen revolutionären Kämpfers, der mit großer T ie­
fe die hohe Bedeutung des Kampfes der unterdrückten Volker übernommen hat. Liebe, 
Frieden und Freiheit schaffen, selbst in den durch die «Palmatória» zerrissenen Händen, 
in den durch Peitsche und «Machila» gebeugten Rücken, in allen Leiden des Volkes, in den 
Nerven und den Muskeln Liebe, Frieden und Freiheit schaffen. Dieses Gedicht drückt auch 
die revolutionäre Moral der Kämpfer für die Freiheit aus. Sie Kämpfen nicht fü Haß, son­
dern für Brot und Blumen und schäften mil «trockenen Augen» die neue Gesellschaft.

T O  C R E A T E  (by President Dr. Agostinho Neto —  Angola)

This poem is the clamour of the great revolutionary combatent who assumed with great 
deepness the highets meaning of the struggle of the oppressed people.

To create love peace and liberty even in the lacerated hands by the «palmatória» in 
the backs distorted by the horsewip and «machila» in all the suffering of the people, we must 
create love, peace and liberty. >

This poem also expresses the revolutionary moral of the combatents for liberty, who 
don’t struggle for the odium but for the bread and the flour, creting with shoal eyes the 
new society.

I * ■1
TBOPÜTB - (Abtop IIpe3a£eHT Ahtojih Ä-jfP Ahtohho Atocthhbo HeTo)

3 t o  npoM3BeieHHe npaHaftJie&aT ne'py a3BecTHoro dopna peBOJimaa,
KOTopHft rjiyóOKO noHHMaji 3HaneHae öojJböh yraeTeHHHX HapojiOB.

i|
Tbophtl Aioóobb, Map a CBOÓOÂy HiecMOTpa Ha t o , hto y ie6a. H3pa- 

neHH pyica, a cnaHa b paHax ot KHyTa (a HenocaiiLHOt hoiiih. HecMOTpn Ha 
Bee CTpajjaHHH, tbophtb JId ó o b b, Map a CBotíojiy! 3to cTaxoTBopeHae bh- 
pasaeT MopajiL BOopyiKSHHHx óopnpB. Ona óopdtch He bo hmh wecTa, a 3a 
"xjieó a HBeTH”, cwiejio a^yT no nyTa CTpoaTejiBCTBa hobobo oómecTBa.Í

i— |i " — ~

“DIE KULTUR IST EINE ZENTRALE FRAGE DER REVU- 
LUTIÖN. EINE DER GRUNDLEGENDER FRAGEN DES 
AUFBAUS DES SOZIALISMUS(L) ES GIBT KEINEN BEF- 
REUNGSKAMPF, ES GIBT KEINE REVOLUTION, WENL 
DER KAMPF GEGEN DIE HERRSCHAFT NICHT AN DER 
FRONT DER KULTUR GEFÜHRT WIRD”.

J
PRÄS IDENTE SAMORA MOISES MACHEL-

Tt P  f l  o )

foü -v Hscior.; p-i

f  i i f L l O n  i  a
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C R I A R  —  (Presidente Dr. António Agostinho Neto;— Angola)
l|
|j

Este poema é o grito do grande combatente Revolucionário que assumiu com maior pro­
fundidade o alto significado da luta dos Povos oprimidos. Criar Amor, Paz e Liberdade, 
mesmo nas mãos rasgadas pela palmatória, nas costas torcidas pelo chicote e m achila; em 
todo o sofrimento do Povo, no nervo e no músculo criar Amor, Paz e Liberdade. Este poema 
também exprime a moral Revolucionária dos combatentes da liberdade. Não lutam pelo ódio, 
mas sim, pelo pão e pela flor, criando com os olho| secos a Sociedade Nova.

POESI
I

S C H A F F E N  (Präsident Dr. António Agostinho Neto —  Angola)

Dieses Gedicht ist der Ruf des großen revolutionären Kämpfers, der mit großer T ie­
fe die hohe Bedeutung des Kampfes der unterdrückten Völker übernommen hat. Liebe, 
Frieden und Freiheit schaffen, selbst in den durch die «Palmatória» zerrissenen Händen, 
in den durch Peitsche und «Machila» gebeugten Rücken, in allen Leiden des Volkes, in den 
Nerven und den Muskeln Liebe, Frieden und Freiheit schaffen. Dieses Gedicht drückt auch 
die revolutionäre Moral der Kämpfer für die Freiheit aus. Sie Kämpfen nicht fü Haß, son­
dern für Brot und Blumen und schäften mil «trockenen Augen» die neue Gesellschaft.

T U  C R E A T E  (by President Dr. Agostinho Neto —  Angola)

This poem is the clamour of the great revolutionary combatent who assumed with great 
deepness the highets meaning of the struggle of the oppressed people.

To create love peace and liberty even in the lacerated hands by the «palmatória» in 
the backs distorted by the horsewip and «machila» in all the suffering of the people, wc must 
create love, peace and liberty.

This poem also expresses the revolutionary moral of the combatents for liberty, who 
don’t struggle for the odium but for the bread and the flour, creting with shoal eyes the 
new society. I I lji j
TBQPtfTB - (Abtop IIpe3 imeHT ÄHrojiH ä 4 p  A h t o h h o  ArocTMHBO HeTo)

3 t o  npoH3BeÄeHne npnHajyieEHT ne'py H3BecTHoro óopna peBOJUDmm,
KOTopuií rjiyóOKO noHHMaji 3HaneHHe óo$bóh yraeTeHHux Hapo^oB.

i;
Tbophtb JIioóoBB, Ma p  z CEOÓojiy rçecMOTpn Ha t o , hto y t eón H3pa- 

HeHH pyKH, a cnima b paHax ot KHyTa jz HenocujiBHbä hoihh. HecMOTpa Ha 
Bee CTpaji,aHHH, tbophtb JIioóobb, Map k  Cßoöojiy! 3to cTHXOTBopeHHe bh- 
paacaeT MopajiB BOopyaceHHHX óopnoB. Obh óopdtch He bo h m h  MecTH, a 3a 
"xjieó H HBeTLi", cMejio nuyT no nyTH CTpoHTejiBCTBa HOBoro oómecTBa.

“DIE KULTUR IST EINE ZENTRALE FRAGE DER REVU- 
LUTIÖN. EINE DER GRUNDLEGENDER FRAGEN DES 
AUFBAUS DES SOZIALISMUS^..) ES GIBT KEINEN BEF- 
REUNGSKAMPF, ES GIBT KEINE REVOLUTION. WENL 
DER KAMPF GEGEN DIE HERRSCHAFT NICHT AN DER 
FRONT DER KULTUR GEFÜHRT WIRD”.

PR ASI DENTE SAMORA MOISES MACHELI
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“A CULTURA E UMA QUESTÃO CENTRAL DA RE­
VOLUÇÃO. UMA DAS QUESTÕES FUNDAMENTAIS 
NA EDIFICAÇÃO DO SOCIALISMOÍ...) NÃO HÁ COM­
BATE LIBERTADOR. NÃO HÁ REVOLUÇÃO. SE A 
LUTA CONTRA O DOjMÍNIO DA BURGUESIA NÃO 

É LANÇADA TAMBÉM NA FRENTE DA CULTURA”.

PRESIDENTE SAMORA MOISÉS MACHEL
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